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RESUMO: O potássio é um nutriente exigido em 

grandes quantidades pela cultura do algodoeiro, 

sendo esta cultura altamente responsiva à 

adubação potássica. Entretanto, a resposta à 

adubação potássica é muito dependente ao material 

genético, ou às variedades utilizadas. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a eficiência de uso de K 

por cultivares de algodoeiro submetido a diferentes 

doses deste nutriente. O delineamento foi de blocos 

ao acaso, com quatro repetições. Os tratamentos 

foram quatro cultivares de algodoeiro (FMT 705, 

FMT 707, IMACD 6001 e FM 993) submetidas a 

cinco doses de K2O (0, 40, 80, 160 e 320 kg ha
-1

), 

com total de 80 parcelas. Em sulco de semeadura 

foi aplicado parte do tratamento (40 kg ha
-1

 de K2O) 

e o restante em cobertura junto com a adubação 

nitrogenada. As variedades de algodoeiro possuem 

eficiência de uso de potássio diferencial. As maiores 

doses de potássio diminuem a eficiência de uso de 

potássio, embora nas variedades FMT 707 e IMACD 

6001, houve aumento da eficiência de uso de 

potássio até a dose de 80 kg ha
-1

. 

 
Termos de indexação: Adubação potássica, 
Gossypium hirsutum, eficiência nutricional. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O algodoeiro é exigente em K, sendo este 
nutriente o segundo mais exigido e mais exportado 
pela cultura (Rosolem, 2010), este macronutriente 
influencia tanto a produtividade quanto a qualidade 
do produto (Grespan & Zancanaro, 1999). O contato 
íon-raiz acontece, em maior parte, por difusão 
(Oliveira et al., 2004) e um dos fatores que mais 
influenciam a resposta das culturas à adubação 
potássica é a cultivar (Carvalho et al., 2005), logo, 
em solos originalmente com este bioma é salutar o 
desenvolvimento de estudos de eficiência na 
absorção e utilização de nutrientes por diferentes 
espécies cultivadas (Furlani et al., 1985; Alves et al., 
1998) especialmente o algodoeiro, pois o almejo de 
novos patamares de produtividade, por muitas 
vezes ocasiona o aumento indiscriminado das 
doses de K nesta região, podendo haver consumo 
de luxo e até mesmo perdas por lixiviação. 

 Assim, a seleção de materiais genéticos 
adaptados a condições de baixa fertilidade do solo 
aumenta o aproveitamento de fertilizantes 
aplicados, promovendo uma maior produção em 
solos de baixa fertilidade natural (Fernandes & 
Muraoka, 2002). Segundo Yan et al. (1995) a 
solução para elevar a produtividade e reduzir o 
custo de produção é a seleção de genótipos 
eficientes na absorção e utilização de nutrientes, 
que é definida, segundo Goedert & Lobato (1980), 
como a habilidade do genótipo em adquirir o 
nutriente do solo, incorporá-lo e utilizá-lo. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência 
de uso de K por cultivares de algodoeiro submetido 
a diferentes doses deste nutriente. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido de janeiro a julho 

de 2012 na Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul - Unidade Universitária de Aquidauana, no 

município de Aquidauana-MS, em Argissolo 

Vermelho-Amarelo distrófico, A moderado, textura 

arenosa,  sob as coordenadas 20º 27’ S e 55º 40’  

W e altitude de 172 m. Segundo a classificação de 

Köppen, o clima é do tipo Aw (tropical úmido), com 

precipitação média anual 1200 mm e temperaturas 

médias máxima e mínimas de 33 e 19 ºC, 

respectivamente.  

A área, que estava em pousio, foi preparada com 

uso de grade aradora e niveladora, após aplicação 

de 1,8 Mg ha
-1

 de calcário calcítico (PRNT 84 %).  

Antes do início do experimento (após a calagem), 

foram coletadas amostras de solo da camada arável 

para análise de algumas características físicas e 

químicas: 680 g kg
-1

 de areia, 177 g kg
-1

 de silte, 

143 g kg
-1

 de argila (Embrapa, 1997), 5,1 de pH 

(CaCl2), 17,8 mg dm
-3

 de matéria orgânica, 13,5 g 

dm
-3

 de PMelich1, 0,24 cmolc dm
-3

 de K
+
, 2,45 cmolc 

dm
-3

 de Ca
2+

, 1,10 cmolc dm
-3

 de Mg
2+

, 0,21 mg dm
-3

 

de B, 2,8 cmolc dm
-3

 de H
+
, 0 cmolc dm

-3
 de Al

3+
 e 

57,5 % de saturação por bases.  

Foram abertos sulcos, com sulcador de arrasto, 

espaçados a 0,9 m entre si e depositadas 

manualmente 12 sementes por metro. 

Posteriormente foi realizado o desbaste, ajustando-
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se a nove plantas por metro no estágio V3 (Marur & 

Ruano, 2001). 

O delineamento foi de blocos ao acaso, com 

quatro repetições. Cada parcela experimental foi 

constituída de quatro linhas de algodoeiro 

(espaçadas a 0,9 m) com 5 m de comprimento, 

totalizando 18 m
2
. Os tratamentos foram quatro 

cultivares de algodoeiro (FMT 705, FMT 707, 

IMACD 6001 e FM 993) submetidas a cinco doses 

de K2O (0, 40, 80, 160 e 320 kg ha
-1

), com total de 

80 parcelas. Em sulco de semeadura foi aplicado 

parte do tratamento (40 kg ha
-1

 de K2O) e o restante 

em cobertura junto com a adubação nitrogenada. 

A adubação foi realizada conforme as 

recomendações de Sousa & Lobato (2004) para a 

expectativa de produtividade de 4.000 kg ha
-1

 de 

algodão em caroço. Assim a adubação de 

semeadura deu-se da aplicação de 25, 115, 30 e 2 

kg ha-1 de N (ureia), P2O5 (super triplo), S (S 

elementar) e B (ácido bórico). Em cobertura, foram 

aplicados 120 kg ha
-1

 de N (ureia) quando da 

abertura dos primeiros botões florais – entre os 

estádios B1 e B3 (Marur & Ruano, 2001).  

Para a estimativa de produtividade foram 

colhidas as duas linhas centrais de cada parcela 

desprezando 1 m de cada extremidade, totalizando 

5,4 m
2
 de área útil. Para aferição da massa da parte 

aérea (caule, folhas, maças e capulhos) foram 

coletadas duas plantas da área útil de cada parcela, 

no estágio C3, e posteriormente secas em estufa de 

circulação forçada de ar a 65 ºC até obter massa 

constante. Este material foi moído e tamisado em 

peneira com abertura de malha de 2 mm para a  

determinação do teor de K (Malavolta et al., 1997). 

A coleta de plantas foi realizada no estágio C3 (com 

pelo menos um capulho aberto no terceiro ramo 

reprodutivo) devido ao fato de que, neste estágio, o 

pico da absorção de K já fora atingido (Eaton & 

Ergle, 1957; Mendes, 1960). 

A partir desses dados foram estimados os 

índices de eficiência de uso de K, conforme o 

proposto por Baligar & Fageria, (1999) para cada 

dose de K2O (dose i), exceto para a dose 0 que 

serviu de controle com o intuito de retirar o efeito do 

K contido no solo sobre os tratamentos. 

      (
           
             

) (
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A estatística consistiu em análises de variância 

(programa SAS®) e regressões (programa Curve 

Expert®). Os dados de produtividade foram 

submetidos a análises de regressão em função das 

doses de K2O. Os índices de eficiência nutricional 

foram submetidos ao teste W de normalidade com 

auxílio do programa Box Plot®, os quais não 

apresentaram distribuição normal, assim, seguiu-se 

análise não-paramétrica. Para a comparação dos 

índices de eficiência nutricional entre as cultivares 

foi realizada a análise de variância pelo teste de 

Kruskal-Wallis e posterior teste de médias de 

Bonferroni (Dunn), para a comparação dos índices 

de eficiência nutricional entre as doses de K2O 

foram ajustados modelos matemáticos, tendo como 

escolhido o modelo de maior coeficiente de 

determinação. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a descrição da função entre doses de K2O 

e EfUso, nas cultivares FMT 705 e FM 993 optou-se 

pela regressão de Weibull, pois a EfUso depende da 

EfFisio e da EfRec, logo, podemos afirmar que trata-

se de uma estimativa de falhas para uso de 

fertilizante. Neste contexto, analogicamente ao 

realizado por Dantas et al. (2010), foram estimadas 

as funções de EfUso (Figura 1). De acordo com o 

que descreve o modelo, a EfUso tende a um 

decaimento grande inicialmente (a partir da dose de 

40 kg de K2O ha
-1

), tendendo a uma estabilização 

com o aumento das doses. Este fato está associado 

à maior a dose de K2O aplicada, implicando em 

menor aproveitamento pela cultura do algodoeiro, 

devido à perdas no sistema (Carvalho et al., 2005) e 

à diminuição da conversão de K em massa seca 

(Eaton & Ergle, 1957) em função, especialmente, da 

absorção de K no conhecido fenômeno conhecido 

como consumo de luxo (Malavolta et al., 1997). 

A EfUso das cultivares FMT 707 e IMACD 6001 
obtiveram ajuste pelo modelo de Clausius–
Clapeyron modificado (Watanabe et al., 2012; Villa-
Vélez et al., 2012), caracterizado por um acentuado 
acréscimo inicial até as doses de 43,5 (FMT 707) e 
71,9 (IMACD 6001) kg de K2O ha

-1
 e posterior 

decréscimo, porém, esta diminuição ocorreu em 
taxas cada vez menores até a máxima dose 
avaliada. 

 
CONCLUSÕES 

 

As variedades de algodoeiro possuem eficiência 
de uso de potássio diferencial. 

As maiores doses de potássio diminuem a 
eficiência de uso de potássio, embora nas 
variedades FMT 707 e IMACD 6001, houve 
aumento da eficiência de uso de potássio até a dose 
de 80 kg ha

-1
. 
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Figura 1 – Eficiência de Uso (EfUso) (Baligar & Fageria, 1999) de cultivares de algodoeiro em função da 
aplicação de cinco doses de K2O em Aquidauana, MS. 
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